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REINO DE MARROCOS



CARACTERIZAÇÃO GERAL

Nome Oficial Reino de Marrocos

Superfície 710. 850 Km² (inclui o Sahara Ocidental)

População 32 Milhões de Habitantes (Aprox.)

Localização Magrebe

Capital Rabat

Principais cidades Casablanca, Rabat, Tanger, Fez, Marrakech, Meknes e Kenitra

Idiomas oficiais Árabe

Moeda Dirham Marroquino



POLITICA

 O Reino de Marrocos é uma monarquia constitucionalista, onde o Rei MOHAMED
VI é o representante máximo do Estado.



ECONOMIA

 O Estado com um papel ativo na implementação de constantes programas de
desenvolvimento em vários sectores, o que tem permitido um crescimento anual
médio de 5%, nos últimos 10 anos.

 O país possui uma grande dependência energética (97%), por não ter recursos 
naturais energéticos próprios. Este é o sector que mais pesa para o desequilíbrio 
orçamental do Estado de Marrocos, pois os preços da energia ao consumidor são 
subvencionados e regulados pelo Estado.

 No que concerne aos Recursos Naturais, Marrocos é o líder mundial na produção 
e exportação de fosfatos, possuindo cerca de 30% das reservas mundiais. No seu 
conjunto, o sector mineiro contribui com 6% do PIB.



ECONOMIA

 A última década foi também caracterizada investimento em infraestruturas:
 Rodoviárias,
 Ferroviárias,
 Portuárias,
 Aeroportuárias.
 Com o intuito de potenciar a atratividade de investimento estrangeiro, de

promover o desenvolvimento da indústria e do turismo.

 De destacar os pólos industriais e tecnológicos criados pelos incentivos do Estado.

 Principalmente o localizado na zona de Tânger com o novo porto de águas
profundas - que pela sua localização estratégica, conseguiu atrair centenas de
empresas, entre elas a Renault.



SECTOR DA AGRICULTURA

 Participação do sector no PIB - 11% e os 15%.
 Exportações - 15% a 21%.
 Importações - 19%.
 Cerca de 40% da população ativa.
 78% da população rural do país.
 Emprega mais de 4 milhões de pessoas.
 Superfície agrícola útil - 8,7 milhões de hectares.
 Representa 12% da extensão total do território.
 Alberga 1,5 milhões de explorações agrícolas.
 70% tem menos de 5 Hectares e 13% são de regadio.
 Potencial de exploração agrícola relevante, localizado na orla litoral atlântica.



SECTOR DA AGRICULTURA

 5ª economia de África, estando na vanguarda mundial da produção e exportação
de frutas cítricas, azeitona e óleo de Argan.

 A produção agrícola dominada pelos cereais (65%), com uma superfície de 5,3
milhões de hectares, especialmente pelo trigo.

 As explorações com irrigação são na maioria, grandes explorações agrícolas,
modernas e com vocação exportadora, produzindo 80% dos citrinos do país, 35%
dos legumes e 15% dos cereais.

 Deficit em cereais, com importações anuais no valor de 550 Milhões de euros.

 Os principais produtos agrícolas de exportação marroquina são citrinos (26%),
frutas e verduras (14%) e conservas vegetais (24%).



SECTOR AGROPECUÁRIA

 Participação do sector - 30% do total do PIB agrícola.
 Emprega 20% da população ativa rural.

 Produção anual de 1.820 Milhões € com mais de 25 milhões de cabeças.
 Produção de carne vermelha aumentou 29% entre 2007 e 2012.
 Produção de carne vermelha em 2012- 459.000 toneladas.

 Produção de carne vermelha em matadouros aumentou 28% entre 2006 e 2012.
 Rede nacional de matadouros - 180 matadouros municipais.
 Mais de 700 em zonas rurais onde são abatidas e verificadas anualmente

200.000 toneladas de carne.

 Autossuficiência de carne vermelha e branca, e 90% no leite.



SECTOR AGROINDUSTRIAL

 É um dos principais sectores da indústria em Marrocos

 A indústria de processamento de alimentos gera cerca de 7,5 Mil Milhões €.
 Dos quais quase 25% se destinam a exportação.
 Responsável por 108.000 empregos.
 Contribui com 10% para o PIB nacional e para quase 1/3 do PIB industrial.
 Produz 2 Mil Milhões de Euros de valor acrescentado.

 Mais 2.050 empresas que representam 26% do total da industria no país.
 Marrocos ocupa a 1ª posição no ranking de exportadores de alcaparras, feijões

verdes frescos e de sardinhas enlatadas.
 2º lugar nas exportações mundiais de azeitona de mesa e anchovas em conserva.



VANTAGENS

 Melhoria das condições de higiene e segurança das indústrias agroalimentares.
 Esforços importantes nos últimos anos para diversificar/modernizar a produção.

 Projetos de extensão de regadio, de sistemas de cadastro (SIG agrícola), de 
modernização e melhoria de rendimento das explorações, de subsídios para 
compra de sementes e maquinaria.

 Novos produtos disponíveis devido aos novos hábitos de consumo na população, 
ao turismo e pela melhoria geral do padrão de vida de uma nova classe média 
consumidora.

 Os consumidores urbanos marroquinos, especialmente os jovens, consomem 
mais produtos importados ocidentais (congelados, refeições preparadas, etc.), 
disponibilizados nos supermercados e cadeias de fast-food internacionais.



VANTAGENS

 A melhoria das terras de pastoreio.
 O reforço das medidas de controlo sanitário.
 Apoios financeiros para facilitar o aprovisionamento de alimentação para

animais.
 Condições para o investimento oferecidas pelo país para a transformação local

dos seus produtos agrícolas e posterior exportação para mercados
desenvolvidos que exigem não só qualidade da matéria-prima, mas também
avançados processos de transformação.



FRAGILIDADES

 O sector agrícola continua a registar produtividades baixas, mesmo nas zonas
irrigadas.

 Os fatores que mais contribuem para o baixo rendimento do potencial agrícola,
são:

 A estrutura das explorações agrícolas;
 A pouca formação da mão-de-obra rural;
 Os circuitos de comercialização obsoletos;
 A ausência de técnicas de produção modernas;
 A falta de financiamento adequado;
 Os preços intervencionados dos produtos de primeira necessidade.

 Rede nacional de matadouros é dominada por unidades com baixa capacidade,
muitas em estado degradado e com não-conformidades técnicas e higiénicas.



OPORTUNIDADES

 Produtos desidratados;
 Secos e congelados;
 Produção de azeitona;
 Azeitona em conserva;
 Azeite de oliveira;
 Óleo de Argan;
 A transformação de algas;
 A Aquacultura;
 O pão industrial;
 Os lacticínios;
 Produtos alimentares provenientes da agricultura biológica;



DESAFIOS

 O aumento do investimento;

 A inovação;

 Os processos baseados em novas tecnologias;

 Desenvolvimento do capital humano.
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